
 

Livros que marcaram nossos leitores  

Naquele tempo, ter onze anos marcava a entrada no ginásio depois de ter passado pelo difícil 

exame de admissão. Para além do exame, tratava-se de uma radical mudança na vida de uma 

criança acostumada desde os três anos a ter uma única professora para chamar de sua. Eram, do 

dia para a noite, muitos professores: inglês, a grande novidade. Matemática, o grande terror. No 

entanto, para o espanto geral familiar, as aulas de ciências foram o grande atrativo da quinta 

série. Eram muitas pesquisas que incluíam subir ao Morro do Jaraguá (São Paulo) e descer a pé, 

recolhendo espécimes de pedras, folhas e tantas coisas naturais. E então o professor indica a 

primeira e obrigatória leitura para as aulas: Viagem à aurora do mundo, de Érico Verissimo.  

Essa obra desse grande mestre foi um divisor de águas em minha vida. De repente, aprendi que o 

mundo era uma criação científica, existia algo chamado Big Bang! E onde ficava Deus em toda 

aquela narrativa? Bem, ele lá estava defendido por uma das personagens, a religiosa. Mas meu 

grande estrondo focou no naturalista e no filósofo. Mais no naturalista. E mais assombro em 

descobrir todos aqueles dinos. O preferido era o pterodáctilo. Nunca mais me esqueci dele, do 

professor e daquelas aulas. 

O evento foi danoso para a minha família de origem ítalo-espanhola e ultrarreligiosa.  

Simplesmente eu não queria mais ir à santa missa dominical. Isso fez com que minha avó  

Simplesmente eu não queria mais ir à santa missa dominical. Isso fez com que minha avó materna 

fosse tirar satisfações na escola. Pobre professor, ele se esmerou em explicar tudo bem 

explicadinho. 

Por que recomendo esse livro? Porque se trata de um grande escritor, porque habita o mundo de 

descobertas do depois da Semana de Arte Moderna. Porque, enfim, Verissimo caminha ao lado de 

outros mestres como Graciliano Ramos e Guimarães Rosa, mas nessa obra ele consegue juntar 

diálogos da ciência, da religião, da filosofia... não é pouco para estes tempos do século 21.  
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